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Campeonato Brasileiro

São Paulo empata com
o Vasco no Morumbi 
O resultado de 1 a 
1, neste domingo, 
fez com que o time 
paulista perdesse a 
chance de se igualar 
aos líderes

O São Paulo esbarrou na 
forte marcação do Vasco e 
desperdiçou a chance de 
dividir a liderança do Cam-
peonato Brasileiro com 
Atlético-MG e Flamengo ao 
empatar em 1 a 1 com o rival 
carioca neste domingo (22), 
no Morumbi. Depois de ver 
o argentino Cano abrir o 
placar, o time tricolor teve 
muita dificuldade para criar 
e só conseguiu marcar com 
Luciano após erro da zaga 
adversária, no duelo da 22ª 
rodada. Os dois gols saíram 
no primeiro tempo.

Com o resultado, o São 
Paulo se manteve na tercei-
ra colocação, com 37 pon-
tos, a dois de Atlético-MG 
e Flamengo, líder e segundo 
colocado, respectivamente. 
O time do técnico Fernando 
Diniz, que vinha de seis vitó-
rias seguidas na temporada, 
ainda tem três jogos a me-
nos, e, portanto, haverá mais 
oportunidades para assumir a 
ponta do campeonato.

O empate na capital pau-
lista foi suficiente para tirar 
o Vasco da degola. A equipe 
cruzmaltina é a primeira fora 
do grupo do descenso, com 24 
pontos, e terá de torcer contra 
o Atlético-GO no duelo dian-
te do Sport, segunda-feira, 
para não voltar a ocupar um 
lugar na zona do perigo.

O São Paulo volta a campo 

na próxima quarta-feira, às 
19h15, para enfrentar o Ceará, 
no Castelão, em jogo atrasado 
da 16ª rodada do Brasileirão. 
Depois, encara o Bahia no 
sábado, às 18 horas, na Fonte 
Nova. O Vasco recebe o Ceará 
na segunda-feira (dia 30), às 
18 horas, em São Januário.

Nos primeiros 45 minutos, 
o São Paulo foi dominante 
no início, mas não conseguiu 
pressionar o Vasco como se 
esperava em função da forte 
marcação, que dificultou a 
criação dos meio-campistas 
são-paulinos. Sem conseguir 
penetrar, o time tricolor le-
vou perigo em falta cobrada 
por Gabriel Sara e defendi-
da por Lucão, que substituiu 
Fernando Miguel, diagnosti-
cado com covid-19.

Bem posicionado, o Vasco 
se armou para o contra-ata-
ques e foi por meio de um de-
les que abriu o marcador. Em 
posição legal, Cano foi lança-
do em velocidade na direita, 
invadiu a área e bateu cruzado, 

sem chances para Tiago Volpi. 
Placar aberto no Morumbi aos 
18 minutos.

Se estava difícil criar, os an-
fitriões contaram com um erro 
da zaga adversária para chegar 
ao empate. Aos 33 minutos, 
Jadson se atrapalhou ao tentar 
dar um chutão dentro da área 
e a bola sobrou para Luciano. 
O atacante bateu colocado, no 
canto direito, para vencer Lu-
cão e chegar à marca de nove 
gols no campeonato. São cin-
co nos últimos três jogos na 
temporada e 12 em 2020.

No fim da primeira etapa, 
Brenner teve oportunidade 
para colocar o São Paulo em 
vantagem, mas parou no go-
leiro rival. Antes de levar o 
empate, a equipe cruzmaltina 
teve duas boas chances de am-
pliar com Torres e Vinícius, 
mas não as aproveitou.

Na etapa complementar, o 
cenário foi muito semelhante, 
com o São Paulo com muita 
dificuldade para passar pelo 
bem armado bloqueio defen-

sivo vascaíno. A equipe de 
Fernando Diniz teve grande 
volume de jogo, mas, sem pe-
netração, criatividade, e dri-
bles, levou pouco perigo ao 
gol do adversário e abusou das 
bolas levantadas à área. Foi 
um domínio inócuo, com qua-
se 70% de posse de bola, mas 
sem inspiração e eficiência.

O Vasco cansou a partir da 
metade do segundo tempo. 
Todo o esforço na marcação, 
na correria sem a bola, cobrou 
seu preço. Mesmo assim, o 
time de Sá Pinto se defendeu 
bem. Mas, dessa vez não con-
seguiu encaixar um bom con-
tragolpe para sair de campo 
vitorioso.

No fim, a partida se trans-
formou em um jogo de ataque 
contra a defesa. O São Paulo 
se lançou, desorganizado, ao 
ataque, e o Vasco, exausto, se 
defendeu como pode. O com-
petente ferrolho prevaleceu e 
não houve mais gols no Mo-
rumbi.

(Estadão Conteúdo)

São Paulo se mantém na terceira colocação, com 37 pontos, a dois de Atlético-MG e Flamengo

brasileirão

Atlético-MG leva virada do Ceará, mas arranca 
empate com um a menos e lidera campeonato

Em um jogo de dois tempos 
bem distintos, Ceará e Atlético-
-MG empataram por 2 a 2, no 
Castelão, pela 22.ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, um re-
sultado que recoloca o time de 
Belo Horizonte na liderança. A 
equipe arrancou a igualdade 
com um jogador a menos, de-
pois de levar a virada no come-
ço da etapa final.

O resultado, assim, pode ter 
duas leituras para o Atlético-
-MG, afinal, ocupa novamente 
a ponta do Brasileirão, com 39 
pontos e em vantagem pelos 
critérios de desempate, e após 
uma partida em que teve mui-
tos desfalques em função de 
um surto do coronavírus no 
seu departamento de futebol. 
Além disso, conseguiu empa-
tar o placar mesmo após a ex-
pulsão de Borrero.

Porém, cedeu a virada após 
dominar o morno primeiro 
tempo. E esteve perto de uma 
nova virada no fim da segunda 
etapa, voltando a Belo Hori-
zonte com um ponto, fruto de 
um belo gol de bicicleta e um 
de Keno, esse em cobrança de 
pênalti, o seu décimo no Bra-
sileirão.

O Ceará, por sua vez, reagiu 
após uma substituição feita 
ainda no primeiro tempo, a 

entrada de Léo Chu, seu prin-
cipal destaque no jogo, e con-
seguiu rapidamente uma vira-
da, com um início de segundo 
tempo avassalador, aprovei-
tando os espaços dados pelos 
laterais Talison e Arana. Mas 
não soube sustentar a vanta-
gem mesmo em um cenário fa-
vorável. E segue ameaçado de 
rebaixamento, com 25 pontos.

O Atlético-MG voltará a jo-
gar na quarta-feira, quando re-
ceberá o Botafogo, no Minei-
rão, pela 23.ª rodada. A data é 
a mesma do próximo compro-
misso do Ceará, que fará jogo 
adiado com o São Paulo, nova-
mente no Castelão.

O JOGO - Sem dez joga-
dores afastados por causa do 
coronavírus e quase toda a sua 
comissão técnica, incluindo 
Jorge Sampaoli, o Atlético-
-MG teve dificuldades para 
definir a escalação, tanto que 
não teve nenhum volante em 
campo. Restou ao interino 
Leandro Zago apostar em Ca-
lebe e Borrero, um atacante 
de origem, no meio-campo, e 
ao menos celebrar os retornos 
de Alonso e Savarino, de volta 
das seleções do Paraguai e da 
Venezuela, respectivamente. 
Além disso, teve Rafael como 
goleiro titular.

Mas mesmo cheio de pro-
blemas, o Atlético-MG con-
seguiu controlar o primeiro 
tempo. Não chegou a acelerar 
o ritmo, mas manteve mais a 
posse de bola e correu pou-
cos riscos. Além disso, tinha 
as jogadas pela esquerda, com 
Arana e Keno, como principal 
alternativa. Mas abriu o placar 
em uma jogada de bola para-
da. Aos 29 minutos, Savarino 
cobrou escanteio e Fernan-
do Prass fez difícil defesa no 
cabeceio de Fernando Prass. 
No rebote, porém, o zagueiro 
acionou Sasha, que marcou 
com uma bicicleta.

Com o Ceará em desvanta-
gem, o técnico Guto Ferreira 
abriu a equipe com a entrada 
de Léo Chu para reforçar o se-
tor ofensivo e deixou de apostar 
apenas nos contra-ataques. E o 
time reagiu. No fim da etapa ini-
cial, também após uma cobran-
ça de escanteio, de Vina, quase 
marcou com Tiago Pagnussat, 
que cabeceou com força, mas 
por cima da meta atleticana.

Mas se não marcou no fim 
do primeiro tempo, o Ceará 
empatou o duelo logo no co-
meço da etapa final. E com a 
participação de Léo Chu. Aos 
dois minutos, o atacante deu 
ótimo passe para Lima, que 

ganhou na velocidade de Ara-
na e chutou rasteiro, na saída 
de Rafael.

O Atlético buscou respon-
der. Teve duas chances quase 
seguidas, com Borrero e Savari-
no, mas deu espaços na defesa, 
muito bem aproveitados pelo 
Ceará. Aos dez, em contra-
-ataque, Samuel Xavier passou 
por Arana e Alonso, cruzando 
rasteiro para Felipe Vizeu, de 
carrinho, virar o placar.

O Ceará aproveitava os va-
cilos defensivos do Atlético 
e quase marcou o terceiro em 
nova ação de Léo Chu, não 
fosse a difícil defesa de Ra-
fael na finalização de Vina. E 
a situação da equipe visitante 
pareceu ficar pior quando Bor-
rero foi expulso, após consulta 
ao VAR, por uma cotovelada 
em Léo Chu.

Mas aí o Atlético reagiu. Teve 
Marrony derrubado na gran-
de área por Fernando Prass. E 
Keno converteu o pênalti, aos 
28. Com jogadas de velocidade, 
ainda teve duas chances para 
nova virada, uma delas em jo-
gada de Arana na qual Marrony 
teve a finalização travada e outra 
em que o lateral parou em Prass. 
Não conseguiu, mas recuperou 
a liderança do Brasileirão.

((Estadão Conteúdo))
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